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Introdução 

Historicamente as ações  de políticas em saúde 
em prol da atenção à saúde da criança nem sempre 
funcionam. Nas regiões pobres, em especial do 
nordeste as taxas são elevadas e a maioria das 
mortes infantis, por pneumonia, diarréia, 
desnutrição, poderiam ser evitadas com medidas 
preventivas no nível de atenção primária. 

Resultados e Discussões 

Os dados obtidos na pesquisa mostram que 49% 
das mães tiveram sua primeira gestação entre 17 e 
19 anos, subindo esse para 62% quando levamos 
em consideração 13% de mães que tiveram seu 
primeiro filho entre 14 e 16 anos, mostrando o alto 
percentual de gravidez precoce. Cerca de 60% das 
mães conhecem algum tipo de prevenção de 
doenças prevalentes na infância e 100% dessas 
praticam um mínimo de atitudes profiláticas. O 
conhecimento sobre infecção respiratória aguda 
e/ou diarréia, 62% das entrevistadas conhecem de 
maneira superficial os riscos causados por essas 
doenças e 38% desconhecem os riscos e agravos, 
representando este resultado um forte indicador 
para a necessidade de ampliação das ações 
educativas junto às mães, representantes e 
comunidade. Esta pesquisa mostra o déficit no 
sistema de educação em saúde da ESF, onde 
apenas 25% compreenderam ou tiveram alguma 
informação sobre a doença que acometia suas 
crianças, enquanto 75% não compreenderam ou 
tiveram informações sobre a doença. 

Conclusões 

Conclui-se que um dos grandes problemas 
responsáveis à maior gravidade dos quadros de 
infecção em crianças menores de 2 anos de idade é 
o desconhecimento dos pais sobre as medidas 
preventivas e de promoção da saúde. Este 
desconhecimento esta associado ao baixo nível 
escolar das mães, a comunicação inadequada ou a 
ausência da informação ao usuário/cidadão. 
Precisamos de profissionais comprometidos com a 
mudança do nível epidemiológico das doenças 
prevalentes e principalmente a conscientização do 
seu papel de agentes de transformação social. 
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